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SETORES

PREÇOS DE 2009 – em milhões R$

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 * PERSPECTIVA 
2014

TRANSPORTES 7.726 9.484 15.260 14.429 14.097 15.699 19.617 24.100

ENERGIA ELÉTRICA 11.836 11.450 13.426 16.187 17.779 17.605 17.630 28.300

PETRÓLEO E GÁS 21.360 21.695 27.581 30.257 42.327 54.393 60.389 75.300

TELECOMUNICAÇÃO 13.318 18.282 17.824 14.518 14.356 18.281 15.920 19.700

SANEAMENTO 3.966 3.933 3.966 4.432 5.008 5.753 6.200 13.500

TOTAL (R$) 58.206 64.843 78.057 79.822 93.567 111.732 119.756 160.900

1) Necessidades de investimento próximos cinco anos = R$ 160,9 bilhões / ano. 

2) Preços de 2009: números atualizados pela variação do IPCA acumulado no período. 

3) Valores no setor petróleo e gás incluem apenas exploração e produção, abastecimento, gás e energia e no setor de Telecomunicações apenas telefonia fixa e móvel.  

(*) 2009 – Dados Preliminares

Fonte: ABDIB

Investimentos realizados (2003 Investimentos realizados (2003 –– 2009)2009)
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Elaboração: Idéias Consultoria

Fonte: World Economic Forum 2009 – 2010

EFICIÊNCIA COMPARADA

SETOR PÚBLICO, SETOR PRIVADO E RANKING GERAL (133 países)

Brasil China Índia Coréia Indonésia Tailândia

Setor público 128 39 73 56 52 59

Setor privado 27 34 35 36 45 54

Média 56 29 50 19 54 36

Competitividade BrasileiraCompetitividade Brasileira



A situaA situaçção da Infraestruturaão da Infraestrutura

Avanços importantes, mas 
País ainda investe pouco, 

especialmente em transporte e 
logística

Crescimento da economia

Petróleo e gás

Copa e Jogos Olímpicos

Programas habitacionais

Potencial energético em
fontes renováveis

Baixa eficiência na gestão 
pública, no planejamento e na 

execução dos projetos

Transporte e logística

Marcos regulatórios 
insuficientes em vários 

mercados

Excesso de burocracia

Conflitos de competência

Investimentos no setor:
2003 = R$ 058 bilhões
2009 = R$ 120 bilhões

Expectativa para 2014: 
R$ 161 bilhões

Carência de Infraestrutura Oportunidades
Marcos Regulatórios e 

Gestão Pública



Transparência e clareza no 
licenciamento ambiental

Melhor  aproveitamento dos 
recursos hídricos

Pagamento por serviços 
ambientais

Rever o código florestal

Meio ambiente: Meio ambiente: promover a sustentabilidadepromover a sustentabilidade

Aprovar uma política 
nacional de resíduos 

sólidos, com 
possibilidade de 
recuperação 
energética dos 
resíduos

Mudar a filosofia:Mudar a filosofia:
Do conflito para a parceriaDo conflito para a parceria



Gestão Pública Agências Reguladoras

Definir competências claras dos 
entes federados para o 
licenciamento ambiental 

Critérios técnicos na escolha dos 
dirigentes e profissionalização de 

seus quadros

Rever procedimentos de 
licenciamento ambiental: otimizar 

e informatizar

Aprimorar processo de licitação, 
garantindo segurança na 

contratação

Aprovar a PEC 81/03 (princípios 
para atuação das agências)

Aperfeiçoar o Projeto de Lei Geral 
das agências reguladoras

Ambiente de negócios

Fortalecer “funding” de longo 
prazo e sistema de garantias 
para ampliar uso do “project 

finance”

Rever papel das instituições e 
garantir harmonia institucional

Compatibilizar critérios de 
formação de preço e de 
orçamento com os de 
fiscalização e controle

Profissionalização e 
independência das agências para 
garantir eficiência e celeridade. 

Principais PropostasPrincipais Propostas



Transportes Energia Saneamento

Ampliar a utilização do modelo de 
concessão em rodovias, portos e 

aeroportos

Garantir instrumentos e políticas 
para aproveitar o potencial de 

energia renovável

Medidas para atrair a iniciativa 
privada rumo à universalização

Criar modelos regulatórios que 
aperfeiçoem as regras de 
competição nos serviços 
portuários, ferroviários, de 

navegação costeira e de portos 
secos

Reduzir encargos setoriais sobre 
tarifa elétrica

Elaborar política nacional do gás 
natural

Universalização: garantir apoio 
financiamento, técnico e 

institucional para municípios

Consolidar política industrial para 
cadeia de fornecedores do setor 

de petróleo

Programa de revitalização das 
companhias estaduais

Principais PropostasPrincipais Propostas




